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Objetivos 

 Os fios condutores da análise serão os processos de transformação, adaptação e 

colonização do discurso visual relacionado ao calendário e produzido pelos indígenas 

do centro do México, durante o período próximo ao contato com os europeus. Com esta 

ação, busca-se compreender os processos significativos de transformação dos 

repertórios americano e cristão. Assim, observaremos a dinâmica de incorporação de 

novos conceitos temporais e cosmológicos do cristianismo peninsular do século XVI ao 

pensamento indígena, do mesmo modo que identificaremos quais elementos do 

calendário e da cosmologia indígena se perdem, sem mantêm, se reelaboram ou se 

reincorporam sob novas formas. 

 O objetivo do curso é introduzir os alunos no estudo e manejo do calendário de 

260 unidades, partindo das informações registradas nos códices mesoamericanos (o 

sistema calendário mais antigo registrado na região, e que aparece desdobrado nos 

códices pré-hispânicos conhecidos). Esta informação permitirá obter um conhecimento 

mais preciso das cosmologias e epistemologias indígenas, mostrando a maneira em que 

se incorporam fenômenos sociais e ambientais em uma complexa rede de conexões. O 

estudo abarca fontes do centro do México geradas no final do período pós-clássico e nos 

primeiros anos da conquista espanhola (séculos XIV ao XVI). 

 O curso segue um enfoque histórico, mas incorpora ferramentas de outras 

disciplinas como a antropologia, a linguística e os estudos de artes, no entanto aborda os 

códices mesoamericanos como objetos que não podem ser abarcados usando termos 

gerados em contexto culturais exógenos (como acontece com as categorias “livro”, 

“códice” ou “calendário”). 



Justificativa 

 O Calendário mesoamericano de 260 dias (chamado em nahuatl de 

tonalpohualli) é um sistema cosmológico muito complexo e que cumpre várias funções, 

pois permite conhecer as leis da natureza, as façanhas dos antepassados, o destino dos 

mortos, os nomes secretos dos deuses, interpretar os sonhos, programar as guerras, 

realizar curas, organizar festas, prever o futuro e até conhecer a compatibilidade de um 

casal para o matrimônio. Este sistema tem sido interpretado como um calendário ritual 

ou adivinhatório, tomando como analogia a astrologia judiciária conhecida na Europa. 

Sem dúvida, é preciso reconhecer que por trás do tonalpohualli existem uma série de 

preceitos, conceitos e categorias analíticas que não permitem fazer equivalências fáceis 

a partir de nossos critérios epistemológicos.  

 A adaptação do calendário e cosmologia americanos aos novos referentes 

conceituais e formais importados da Europa implicou na atualização e transformação do 

tonalpohualli  a novos termos “calendários”. Este curso aborda o calendário como algo 

mais que uma ferramenta útil de computo temporal, problematizando-o como um 

complexo esquema espaço-temporal, de ordem cosmológica, cuja função principal é dar 

coerência ao mundo e suas relações e, portanto, a toda vivência. 

Conteúdo 

 

Sessão Tema Leituras 

Segunda-feira, 

3 de outubro 

 

 

Cosmologias e cosmografias 

Serão abordados conceitos como 

cosmografia, cosmologia, meteorologia, 

física e metafísica, com a finalidade de 

definir as áreas em que estão organizados 

nossos conhecimentos. Com este ponto de 

referencia serão analisados alguns casos 

representativos em fontes indígenas (tanto 

pré-hispânicas como coloniais) que nos 

permitam identificar outras formas de dividir 

o conhecimento do mundo. Será dada ênfase 

em identificar a importância dos repertórios 

 

Capítulos a serem 

escolhidos em 

Aristóteles (1957),  

(Seler 1907), (Díaz 

2009) 

 

Leituras opcionais: 

(Henninger 2004), 

(Knab 1991), 

(Schwaller 2006) 

(Mikulska 2008),  



gráficos (cosmografias), como eixo condutor 

na construção da visão do mundo e o tipo de 

relações que nele geram-se.  

(Nielsen y Sellner 

2009)- 

 

Terça-feira, 

4 de outubro 

 

 

 

Calendários mexicanos coloniais  

Exposição dos princípios básicos do 

funcionamento calendário no centro do 

México. Para isso, serão abordadas as 

descrições das fontes coloniais e algumas 

lâminas contidas em códices indígenas 

coloniais e pré-hispânicos. A partir de temas 

como a correlação calendária e os avanços no 

conhecimento astronômico e as relações 

ambientais que se ativam em certos 

contextos, faremos uma revisão das 

concepções espaço-temporais 

mesoamericanas.  

 

(Caso 1967),  

(Hviding 2001), 

(Navarrete 2004) 

 

Leituras opcionais: 

(Bartl, Gôbel yPrem 

1989),  (Li 1999), 

(Díaz s.f.), 

(Castiñeiras 1996) 

Quarta-feira,  

5 de outubro 

 

Calendários pré-hispânicos. Códices do 

Grupo Borgia (2) 

Nesta sessão continuaremos com a análise de 

diferentes sessões dos códices do grupo 

Borgia, com o objetivo de ilustrar algumas 

das discussões e temas surgidos nas sessões 

anteriores.  

Comparar as 

descrições de uma 

sessão do códice 

Borgia em: (Seler 

1963), (Nowotny 

2005), (Siarkiewicz  

1995),  
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